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Presidente
MIGUEL TORRES entrega 
cestas básicas na Case

O presidente do Sindicato, Miguel 
Torres, participou, às 6h30 de hoje, 

de uma ação solidária de entrega de 
cestas básicas aos trabalhadores da 
autopeças Case, na zona leste. Eles estão 
desde o início do ano sem receber salário 
e passando muitas necessidades junto 	
com suas famílias.

A ação foi organizada pelo diretor 
Bombeirinho, que vem acompanhando  
os trabalhadores, e contou com a 
participação dos diretores Arakém 
(secretário-geral), Maurício Forte, 	  
Zé Luiz e equipes de assessores.

“Estamos fazendo uma Campanha 
do Agasalho para ajudar pessoas em 
situação de rua, inclusive trabalhadores 
que perderam o emprego e estão 
morando debaixo de viadutos com 
suas famílias, mas também atentos 
às condições difíceis de muitos 
companheiros que estão nas fábricas, 
mas sem receber seus direitos e sofrendo 
muito com isso”, disse Miguel Torres.

Segundo Bombeirinho, o Tribunal 
do Trabalho determinou o bloqueio de 
máquinas e caminhões da empresa, 
como garantia para o pagamento dos 
trabalhadores, mas a empresa sumiu 
com tudo. O Sindicato está acionando 
novamente a Justiça para pedir a 
liberação das guias de FGTS e seguro-
desemprego e vai entrar com processo 
trabalhista em nome dos trabalhadores.

Miuel Torres e 
Bombeirinho na ação 

conjunta
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 na entrega
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O Departamento da Mulher do Sindicato, coordenado 
pela diretora Leninha (foto acima), realizou na manhã 

de hoje o VII Coletivo de Mulheres Metalúrgicas, com a 
participação de cerca de 150 trabalhadoras de fábricas 
de todas as regiões da capital e de Mogi das Cruzes.

O evento teve como tema a questão da violência 
e do estupro, com palestra de Rosmary Correa, a 
delegada Rose, presidente do Conselho Estadual da 
Condição Feminina. Abordou o caso do estupro coletivo 
de uma adolescente no Rio de Janeiro, e também a 
questão da violência no local de trabalho, como a 
desigualdade salarial, do assédio moral, da agressão 
física e psicológica de modo geral.

Leninha agradeceu a presença das participantes e 
pediu a todas para levarem a discussão para as compa-
nheiras de fábrica, para que a luta contra a cultura da 
violência e do estupro possa avançar na prática. “Sejam 
multiplicadoras”, disse.

O VII Coletivo contou com a participação do 

VII Coletivo de Mulheres Metalúrgicas no Sindicato

Digo NÃO 
à Violência e ao Estupro!

presidente do Sindicato, Miguel Torres; da diretora 
financeira, Elza Costa; do deputado federal Paulinho 
da Força, da diretoria e assessoria, presentes com 
grande interesse pelo tema.

Na mesa de abertura estavam os diretores Ta-
deu Morais (vice-presidente), Rodrigo (Deptº  da 
Juventude), Luisinho (Deptº de Segurança e Saúde) 
e Campos (Memória Sindical), além das convidadas 
Carmelita, do Sindicato das Costureiras; Ruth Coelho, 
da Secretaria de Direitos Humanos e Cidadania da 
Força Sindical; Valclécia, 2ª secretária da Força Sindi-
cal; Maria Auxiliadora, secretária de Políticas para as 
Mulheres, da Força Sindical.

INTEGRAR MAIS
“Este encontro contribui para ampliar a participa-

ção da mulher na categoria, na política, na vida social. 
Sabemos que é difícil para a mulher sair da fábrica e de 
casa para participar de outras atividades, mas temos 

que criar alternativas para isso”, disse Miguel, que 
pediu às companheiras para apresentarem sugestões 
sobre o que pode ser feito para melhorar a participação 
delas nas ações sindicais, “porque temos condições 
de avançar nessa luta”, disse.

Para Elza, “cada vez que se faz uma reunião como 
esta saímos olhando mais para esta situação e cada 
vez mais querendo mudar mais. É importante homens 
e mulheres caminharem juntos”, disse.

Tadeu Morais destacou a importância do Coletivo 
e classificou de “absurda” a violência contra a mulher 
neste século.

Leninha fez uma enquete com a pergunta: “Qual 
dessas atitudes da mulher você acha que justificaria o 
estupro? Beber, andar sozinha, usar roupa curta, usar 
drogas, nenhuma”. A resposta da maioria foi NENHUMA.

Após a palestra da delegada Rose, as trabalha-
doras usaram o microfone para colocar suas posições 
e tirar dúvidas.
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AÇÃO NAS FÁBRICAS
SCHIOPPA 

(zona leste) 
Assembleia 

comandada pelo 
diretor Adriano Lateri, 
com apoio da equipe, 

rejeitou a proposta 
de acordo da PLR e 

decretaram estado de greve. Na assembleia, o diretor falou também 
da Campanha do Agasalho e o Programa de Renovação de Frota.

JOCLAU 
(zona oeste) 

A equipe do diretor 
Luiz Valentim fez 
assembleia para 

explicar o programa 
de renovação da 

frota defendido pelo 
Sindicato, divulgar a campanha do agasalho e falar da eleição de 

Cipa que será realizada no próximo dia 12.

RONTAN 
(zona oeste) 

A questão dos 
atrasos de salário, 
vale-refeição, PLR, 

vale-transporte, 
cesta básica, férias 

foi levada pelo 
Sindicato para o Tribunal Regional do Trabalho que, em 
audiência no dia 29 de junho, determinou datas para a 

empresa quitar os débitos, sob pena de multa. O tribunal 
determinou que os trabalhadores voltarão às atividades 

no dia seguinte à quitação dos salários de maio e 
junho, que deverão ser pagos até o próximo dia 11, deu 

estabilidade no emprego por 90 dias e não desconto 
nem compensação dos dias parados. Os trabalhadores 

tiveram o apoio da equipe do diretor Porfírio. 

FACTORY 
(zona oeste) 

Equipe do 
diretor Alemão 
acompanhou a 

eleição da Cipa 
na empresa.

SERV METAIS 
(zona sul) 
Equipe do diretor 
Maurício Forte com 
a doação e roupas 
feita pelo delegado 
sindical Valdir para 
a Campanha do 
Agasalho do Sindicato.

DANEVA 
(Poá) 

Trabalhadores 
dos turnos da 

tarde e da manhã aprovaram, em assembleias hoje com 
a diretora Ester, o acordo da PLR 2016, com pagamento 
em parcela única, em janeiro de 2017. Apoio da equipe.

Acesse WWW.METALURGICOS.ORG.BR e saiba mais.

DANEVA 
MANHÃ

DANEVA 
TARDE

CAMPANHA DO AGASALHO

SEDE DO SINDICATO
EM SÃO PAULO

Rua Galvão Bueno, 782, 
Liberdade

SUBSEDE DE
MOGI DAS CRUZES
Rua Afonso Pena, 137,

Vila Industrial

SEDE DA
FORÇA SINDICAL 

Rua Rocha Pombo, 94, 
Liberdade

As doações podem ser entregues nas portas de fábrica, aos  
diretores e assessores do Sindicato ou nos seguintes endereços:

COMO PARTICIPAR


